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Dias 3 a 6 

Inferno da Culiiçu 

i 

I 5 partes.’.. Interprete, Buck Jones. 

»' . 

Dias 7 a 9 

Vicios e Viciosos 

2 partes..... Sunshine Comedy 

• ■ • , 

Dias 10 a 13 

VINGADOR 

I fT partes. Interprete, William Farnum. 

1 ~ ■ ■ ■■ - ' "* 

Dias 14 a 16 

. • ” j ’ % • • 

Baile á Pliantasia 

5 partes..:.... Interprete, Eileen Percy. 

-- 

Dias 17 a 20 

. * * 

Joven Vagabundo 

r * * 

5 partes.___ Intsrp-ete, Shirley Mason. 

*1 . •„.». J . ■" .ii ■■*2 ^1' y . . - #1 ‘ v‘ 1 ' - , ‘ "• 

, Dias 21 a 23 

Atropelos de um Coitado 

2 partes.__ Interprete, Clyde Cook. 

Dias 24 a 27 

OUSADIA 

6 partes... Interprete, W. Russell. 

Dias 28 a 29 

_ * 

Fé c Coragem 

5 partes- Interprete, Louíse Lovely. 

*. • > # . 

Vulcào Social 

Dias 31 a 2 de Abril ^ 

7 partes- Por um conjuncto de artistas. 
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Vae começar a Inana ! «» 

1 a*: 

( nm „ um cuUhjndo aprecia a acção v j, 

do Sr. ./. /• . Staffa t do trust s. 

paulista 1) 

ProM»guindo em iidvii intento de / 
l.iMii esclarecer o mercado cinemutogra- E 
pliieo e o publico acerca aos motivos da n< 
colligaçàu Kosenvai» l->-orra< h* r- Lie h U g- vi 
(iiiimarães contra o trust de São 1'aum p< 
e o Sr. J. U. Staft‘aa|'Ue a elle se u- ^ 
jtou. ouvimos mais uma Imura pmeiui- d 
nente do commereiu pineniatograpliúo, 

(|iie assim se externou : \ 

_ Desculpe- mo, meu caro, mas so j 

sei dizer as cousas como as cousas sâo. y 
Assim, ha de permittir que use de hu- *1 
guageni aspera e cortante, E a que l 
convém aos no?sos contendores, ila uin 
ditado popular muito saldo e muito 
1 certo: — C/uem nasceu para dez íeis e 

1 nunca eheya a vinU n i. _ 

•‘Confirmando o ri tão, alu e?ta o | 
Sr. J. H. Staffa. que nem o dmhti- , 
ro. nem as viagens a Europa. nem ° 
convivio com a alta ^ocieda le. conse¬ 
guiram lapidar. K* o mesmo bruto dc 
sempre, Podem vestil-o de ca>aca. qui 
elle não deixará de comer com a ma*». 

* | Por esta razão, a sua figura no meioci- 
I neniatographko é uma iigura exótica. 
Elle pensa que a cinematographia, quv 
é hoje um dos mais importantes ramos 
do commercio. continua a ser negocio 
! de feira, onde se passam lha>, ,ul ; " 
[como reclame um homem a gritar: I 

\ começar a Inana ! _ 

•*A cousa mudou, c elle nao sabe. 

porque a sua intelligencia c cuit.i. 

A mudança não é de hoje, ja nciii ‘ ‘ 

alguns annos passad«>s. c a>M,n ll 
cinematographia deixou de sei a niniut. 
para ser a cinematographia piopna 
mente dita. elle leve que desertar a 
pretexto de que a guerra cuiopia m 
pedia a importação de 1 ons lilms. 

“Voltando á cinematographia. q • ' 
.os filnits que elle imiportou. . d llc tí 
que durante a guerra toram Cl 1 11 l> 
na Europa, aquelles que os importado¬ 
res não qiiizcram comprai, p"i m| o 
tarem de aivordo com o < cm m o 
mento do progresso ani^tu-o. po 1 ? 

quer queiram, quer nao, a cm ‘ 

I graphia na Europa nao p 1; u e 1 

I nhar os progressos da moina em - 

II America. - E com ede demento u - 
tra fazendo um espalhatato. um ’* ^ 

| lho. uma gritaria, como -e <» pu ' 1 
deixasse enganar, e com elle os w*- 

exhihidores. , 

“Quer dar comhate as com|>an u 

americanas e alliou-se, P ara ** d 


ao trust de exhibUore;* de S. Paulo. 
Está em hoa companhia, não ha du¬ 
vida nenhuma. Com apiella gente de 
S. Paulo elle vae hem acompanhado. 
Desta união c desta luta projeetada d" 
Trust d ( Cinemas da capital dc São 
Paulo, contra as podero-a> etnprezas ci- 
nematographicas Fox.Paramount.l ni- 
versal e Serrador o quo vae resultar é, 
pelo menos, a falta de hons tilins para 
serem apreciados pelo novo da capital 
do grande Estado dc S. Paulo. 

"Elles sabem hem que este* fihns 
vão fazer falta e. já lamentando o pre- 
juizo. fazem propalar pela imprensa 
paulista que sâo victimas de um trust 
«lo importadores. Os algozes, par a en¬ 
ganarem. para chamarem sobre si as 
svmpathias.dizem-se victimas. 

“A verdade, porém, todos precisam 
saber. Os cinemas da capital de São 
Paulo, todos elle* grandes theatros mvu- 
t o maiores que qualquer cinema do Em 
dc .Janeiro, se hem que de varia* ur¬ 
inas. ligaram-se entre si. constituindo 
uma direccão unica. dc modo que ale 
agora tom alugado os fihns que querem 
nelo- i>roços que taiiE em querem, que 
são preços ridiculo-. Hasta lhe dizer, 
meu caro. que cinemas de Sa«» 1 aulo, 


meu earo. que mw .:: ’ 

uue fazem duu wntw <le reis pur «l»«. 
iiupim por um projíromina 
:í7^'n«>. o mesmo |uuiramma <l«e 
eu-ta 700$ diários a emuladores do Kio 
eujas rasas rendem um conto e qui¬ 
nhentos mil reis . 

•• \ aetual situação eemmmiea do 
nosso pai/., a quódu do eaud)i" ; •» alta 
,lns direitos aduaneiros, mm |.ode |>er- 
mittir que os importadores que ale en¬ 
tão. eotuo carneiros, s.> sujeitavam a 
este uirrr.pamento, eontinuassem_ a -e 
deixar exiplorar. mesmo porque nao po¬ 
diam .sohveeanetiar niai- „s exlnhldoi es 
do Uio de Janeiro e Mmas ( jera.s qt c 
estão pauando mais doque .levem pelo 
fa,t„ de na capital de S. 1’a.tlo os til.tu 

serem mal pagos. 

••Não querem pagar o justo valor 
■his lilms o dizem que as tahru-as nao 
iterem dar os seus fihns. O.povo pnu- 

••tão Paulo vão deixar de dar >>ons hhu9. 
porque não querem pagar o aUiRuel 
òue qualquer cinema eostuma papar- 
Porque querem explor.tr os "»P°j**** 
r,'s porque entendem oue toi.os dt\e.n 
itítrèqardlies os seus fihn- pelo preço 
(,uc clles qiiizerein e entemlerem. 

••Km São Paulo já os grandes fthm 

,,, exhihiam eom suecesso la 

Hão passavam. O film nacional 0 O «a- 


sumi, editado por Alhertn Hotelho, tia- 
JiallVo que honra a cineinatogruphia na¬ 
cional. até agora não fui exhibido em 
São Paulo, porque tiveram a coragem 
tlc offerecer pelo nic-ino um ]»rcço que 
de tão ridículo c ate olten^ivo. Munciii 
contra ew fihn uma campanha de*- 
morali*adora, com o intuito flagrante 
dc impedir oiJesenvoívimento da nossa 
cinematographia, *em amor pela terra 
em qne vivem e em que rapidamente 
enriquecem ! Sao homens sem ideaes t 
sem entranhas, ijue se norteiam tão so¬ 
mente pela tfêde de lucros desproposi 
tados, sempre promptos a se aprovei¬ 
tarem da fraqueza dos que pretendem 
explorar — é o caso da cinematogra¬ 
phia nacional — para se locupletarem 
com gordos proventos, muito eniboia J 
deixem atraz de si a ruina. [■ 

‘‘Paia darem comhate aos importa¬ 
dores que não querem niaU-ee sujei¬ 
tar á exiorsão, alliaram-se ao homerp, 
•la Inana, e \ão pas*ar a exhihir so¬ 
mente films medioereô em seus salões, 
porque elles não querem saber se os 
films agradam ou não a«> publico: o 
que elles querem é film* quasi desgra¬ 
ça. (.) i>iiUico — elles mesmo dizem a 
todo mundo — não tem onde ir e tem 
que vir á* nossas casas, quer os film? 
sejam hons ou máos. \ iveni do pu- 

- blico e a elle não ligam importância. 

, “O mais importante, porém, é que 

- elles pensam que no Hio dc danem» 

1 iodem fazer a mesma cousa e. com o 
homem dq Inana á frente, começaram 
logo fechando o Theatro I rianoa. P^ ra 

' aurosentarem os seus films. O publico 
" ,l () Rio, porém, só quer saber <le tilins 

" hons. e deixará por ceito o Trianon a* 
a 

moscas. 


**() f rrianon, que ha muito vinha 
sendo o theatro de comedia-, que o pu 
blico elegante frequentava, e que sera 
abandonado por e*te mesmo-publico no 
dia em que começar a exhihir o* tilins 
velhos que o Sr. Staffa trouxe da Eu¬ 
ropa. 

*«A proposito do de*ai»narecimcnto 

do Theatro Trianon, o homem da Ina¬ 
na e*creveu uma carta a Ass«>ciacu‘> 
Brasileira dos Autores Theatraes, tao 
offensiva aos brins da mesma a*sueia- 
cão e á dignidade de jiessoas respeitá¬ 
veis do mundo theatral. que, esta mo* 
certos, elle terá a resposta que merece 

de uns e de outros. 

“Insula aos artistas hra-ilem s. m- 

rige os insultos á sociedade dos mesm >s 
artistas e. reconhecendo que esta proce¬ 
dendo mal, diz que tem o direito de to- 
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RICHAED BARTHELMESS 


Um bello dia, estando ha pouco ainda 
nos Estados Unidos a grande tragiea russa, 
Alia Nazimova, suecedeu, em uma conversa 
que teve com a actriz Catharina Harris, vir 
á baila o nome do filho desta, Richard 
Bartheimess e as suas aptidões artísticas. 

A Nazimova, que formava então companhia, 
interessou-se pelo rapaz, offcreceu-lhe um 
pequeno contrato e elle entrou no cinema, 
estreando com a grande actriz. Diok, como 
o conhecem inellior, estudou na l nivei- 
sidade, tendo sido bom estudante e. obtendo 
vários diplomas de honra. Nas férias, po¬ 
rém, trabalhava como actor era algumas 
companhias. Seu primeiro íilm intitulava- 

se Noivas da guerra. 

Encontrámo-nos ha dias na Quinta Ave¬ 
nida e, passeando, conversámos um pedaço, 
o bastante para o leitor saber alguma coisa 
da sua boca. Como é notorio, Diek fez uma 
creação esplendida em “Rebentos Parti- 
dos ,, ) de Griffith e foi nisso que eu toquei, 
antes de tudo... 

— Diga-me cá, está contente do seu 
papel em ‘‘Rebentos Partidos” ? 

— Como não?! O papel de Cheu Huaii 
proporcionou-me grande satisfaçao, não só 
pelo exito que nelle alcancei, como também 
pelo genero do papel... Não taço de joven 
galã... 

— Como assim! Não gosta dos chama¬ 
dos papeis juvenis?! 

— Não. Em principio, não me agrada 
empoleirar-me em nenhum genero sem pri¬ 
meiro haver experimentado todos, e muito 
em especial no “juvenil”, onde, mais que o 
talento, triumpha a figura. E eu quero 
triumphar mais pela intelligeneia, que 
pelas roupas. 

— Deve ter, então, uma opinião acerca 
de seu trabalho... 

— Tenho, e para falar franco, não o 
acho ainda perfeito. Cada novo film é para 
mim motivo de grandes preoccupcções, pois, 
mais que a quantidade das mesmas, pre- 
occupa-me a sua qualidade. Cada nova obra 
deve ser um motivo de estudo para o ar¬ 
tista que se respeita a si mesmo e a seus 
admiradores. 

Agradou-me a resposta, por que ella 
acabou de me revelar a séria concepção ar¬ 
tística que Dick tem do seu trabalho. 

— E o que me diz de Lilliam Gish estar 
guindada á posição de director? 

— Digo, que invejo minha intelligente 
companheira de arte, pois ella vae lograr 
realizar uma coisa, que constitue todos os 
meus sonhos. Creia-me, todos os artistas 
que algum dia trabalharam sob a direcção 
directa de David Griffith, têm as mesmas 
aspirações. Veja George Faweett, por 
exemplo, e Lilliam Gish, agora. 

— Mas, meu amigo, quer me parecer 


sim se externar, porque tem filhas bra¬ 
sileiros ! 

Indivíduos como e-»te /precisam S 2 r 
combatidos por todos. A einematogra- 
píiia no Brasil, que nedes ultimo.^an- 
nois se vem saneando moral mente, pre¬ 
cisa expurgar e*tes elementos infecio¬ 
sos que .pretendem invadir o seu orga¬ 
nismo. 

Ou estes microbios morrem, ou a 
oinematographia passará novamente a 
ser a Inana . ” 


que me falou alii que era seu sonho ser di- 

rector... . 

— Falei, com cffeito... Aspiro a ser 

director de seena. mas, por agora, pictno 
ser dirigido a dirigir... 

— Por Griffith? 

— Sem duvida alguma. Em minha opi¬ 
nião, é o maior dos directores. 

— E sobre Nazimova, que opinião é a 

sua ? 

— A de que estamos deante da maior 
tragica que o cinema já teve. 

• — E Lilliam Gish? 

— Uma actriz extraordinária. 

— E Dorothy ? 

— Oh! Essa é a minha actriz favorita, 
por sua intelligente e pessoal veia cómica. 
Podemos, sem favor, chamar-lhe o Carlitos 
feminino. 

— Idéas sobre o matrimonio, tem al¬ 
gumas ? 

— As que um homem solteiro póde ter, 
isto é, que é preciso evitai-o quanto possível, 
até encontrarmos a mulher que a Providen¬ 
cia nos destinou. 

— E sobre o cinema, o que diz? 

— Digo que o cinema é uhi manifesta¬ 
ção de arte, que ainda está muito longe de 
dar o que se deve esperar delle. Está muito 
moço ainda... Até agora, verdade seja 
dita, o lado teclmico tem dominado era 
maior escala que o artístico, o que não quer 


dizer que se não tenham feito já coisas de 
positivo valor. Mas, podemos affirmar que 
estamos muito distantes ainda do ideal pos¬ 
sível. 

Dei por terminada nesse ponto a nossa 
conversa. Estavamos então ã porta do pré¬ 
dio 485 da Quinta Avenida, offieinas da 
Paramouiit, aonde elle ia. Despedimo-nos 

Da breve e interessante palestra, con 
segui formar uma opinião concreta sobre < 
distineto artista. Ricliard Bartheimess * 
um homem sério, não obstante seus pouco* 
ânuos, e bello racioeinador . Sua actuação 
no cinema, rapida mas cheia de triuniplios. 
não conseguiu tornal-o enfatuado e cheio 
de si. como suceederia com outros muitos, 
que só tivessem metade do sen valor e da 
sua fama. Estuda ainda, estuda sempre. E 
não se julgue que é isso uma pose de mais 
ou de menos. Diek, como lhe chamam seus 
amigos, possue uma vontade de ferro e mos¬ 
tra todos os dias que ha de manter sempre 
seu organismo assim educado. 

Para terminar, Dick af firmou-me que a 
maioria de seus admiradores pronunciava 
mal seu nome. 

— Diga-lhes, na sua revista, que se pro¬ 
nuncia tíar-thcl-mrss, carregando a primeira 
syllaba. 

Eu, escusado é dizer, sinto que a incum¬ 
bência me é inimeusameiite grata... 


HOl 


SALVADOR DE ARAGAO 


Não póde, infelizinente, o nos.*o 
amigo Sr. Salvador de Aragão conti¬ 
nuar a prestar o concurso da sua aeti" 
vidade e da sua intelligeneia a esta re¬ 
vista, como tanto desejava. Os traba¬ 
lhos da sua fabrica de filins absorvem- 
no íta mais em mais, affastando-p de 
quaesquer outras preoccupações. 

“Palcos e Telas” passa a ser dirigi¬ 
do exclusivamente pelos seus dois anti¬ 
gos directores Srs. Mario Nunes e M. 
F. Cravo Junior. 


veteranos <do Real Corpo de Aviação e 
como neste film ha varias ascensões em 
aeroplano, o par recem-casado fez varias 
viagens de núpcias... ás nuvens. 

Nenhuma opportunidade melhor, que 
esta, fliara **Palcos e Telas" illustrar sua 
capa com o retrato de Dorothy Gish. 


I0C301 


[OflOI 


• NOSSA CAPA 

Póde dizer-se que foi uma quinta-essen- 
cia romantiea que culminou em Green- 
wich, * um dia -depois do Natal, o casa¬ 
mento de Dorothy Gysh, “estrella" da 
P&ramuo.nt e uma das actrizes -mais favo¬ 
ritas do publico, leom James Rennie, pri¬ 
meiro actor do .film “Flying Pat", (Pedro, 
o Voador), que acaba de ser concluído e 
do qual Dorothy Gish 6 a protagonista. 

Esta actriz tinha vindo da Califórnia 
para ser filmada cm Nova York cm di 
versas pelHculas. Uma noite foi ao thea- 
tro “Henry Miller" ver a comedia “Moon. 
light and Honeysuckle”, na qual o actor 
James Rennie desempenhava um dos prin- 
cipaes papeis e ficou bem impressionada 
com o trabalho do distineto artista. “Gos¬ 
taria de re.presenta<r com elle no meu pro- 
ximo film”, disse ella á sua irmã Lillian. 

Depois de uma conferencia realisada 
dias detpois, o Sr. Rennie foi contratado 
para representar com Dorothy Gish no 
film “Remodeling Her Husband”, (“Re¬ 
modelando o Marido"), que foi dirigido 
pela actriz Lillian Gish e a ppllicula agra¬ 
dou em todos os sentidos. 

Dorohty Gish fod depois filmada na pel- 
licula “Flying Hat" com o actor Rennie 
no .papel de galan. Este artista é um dos 


CAUTAS AOS AUTISTAS 


A J KW HL CARMBN 

()’ linda c pa Ilida açucena pendida dc um 
floco de neve virginal, v branca rosa a fluctuar 
Ctitn golfos <le cspunnla, quando nos darás u 
satisfação dc h tornar a vêr / Emquanto não 
voHitè a iüu-minar nossas almas com o' radio 
da lua formosura, por aqui viveremos da lem- 
hrança, da rotoblação, da saudade da tua gra - 
çu infinita e da tua figurinha delgada e jlexi- 
vet a maver-sc co ud a facilidade c ligeireza dos 
lolihris ! Mas, não te esqueceremos nunca, ó 
brita imagem, á encarnação da hclleza e da ele- 

dos 
das 


gane ia. ó deusa de mimoso pisar eonio o 
passarinhos, de buliçoso saltitar como o u 
borlxtlí tas! Urapparecc-nos breve ó adorada 
e Híida Jcurei, ô feiticeira estrella, cstrophc su¬ 
blime desse grandit pot ma qu< é a Creação! 
ALMA TRI&m 


* 


A VlüLKTA MiKHtSKRKAU 

Por onde anilas, VioletaI Estejas onde esti¬ 
veres, quem como eu pôde apreciar teu talento , 
tua formosura e tua esquisita graça, não es 
quererá nun a a encantadora c preciosa inge- 
nua que és! Que pena “ vires*’ tão poucas yc- 
zes ao Eia, ó apreciável c sgmpathiea actriz - 
Conta, entretanto, ó querida Violeta, com il 
admiração, eom a permanente adoração dos 
apaixonados da lua arte interpretai ira! 


E's 

b< lia, intelligente e joven! Confia, portanto, 
no futuro, que póde fazer ainda de ti, c com 
justiça, i tm dos maiores expoentes da ciurmu- 
tographia! Mas, por onde andas tu, Violeta- 
— BAR AO MYKTKRIO. 
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h maior brllPíft ' 

aquelle espirito, eoi 
»;a, iulviTtirii-o (lo i 
arbítrio, sem o qui 
punha. 

1 'ret eiideu o 
nos uma alta 
poça é liom urdida 
cem -no» fixado» 
dialogo ê faril. 
proposlto, bonita» 
\o» »• ironia» qm* 
trai e <> litt«trato 
bôa harmonia. e 
lho, na idéa « 
torna esta peça 
criptas, 
hntna nos 
respeito 
g rot CHCOS 


|>r. Glniidio do Souza dar 
comediu e qua»l nol-a dá. A 
, typo» o ambiento nppan- 
com verdade o finura. o 
admitto, por vezo», mas a 
imagens, at tiros parado, 
fazrm sorrir. <> autor t.hea- 
vivem, em rada arena. « m 
eollaboram, mm «*g uaI bri 
entrai, rujo bello fundo moral 
i uma das melhore» aqui es 
fumo. porém. a perfeição não é do- 
ha reparos a fazer. O maior di 
a intromissão de dois personager 
i c|tte são. no meio errado pelo auto 
de uma impropriedade rhorante. AssignuI. 
mos já. mais de uma vez. nilo saber o lo 
iMau-iio de Souza manter o equilíbrio d 
suas peça» quando esereve a serio. I*are« . 
que O desejo de obter o Hlieccsso faril. alcali 
qado em peças ligeira», o dirige e, par;, 
transigir nmi errta parte do publieo. •Mil’*-,, 
a sua obra. Com que pesar, por exemplo, 
vê-se em “ Honrei*» articulados" o poeta ri 
d leu lo destruir o momento de emoção pro¬ 
funda dispertado pelo dialogo entre o fazen¬ 
deiro e o amigo diVOreiado! Depois o lleitor 
tanto pôde ser um idiota como um "hlugunir" 
e antes tivesse este earaeter que explicaria 
o seu bello gesto, de soi*eorr<» á prima, na 
lição de minueto. O autor explica mal as 
idas e vindas dos personagens secundário». 
A própria chegada de Dlotilde tem algo «h 
intempestiva. Quanto á festa a Luiz XV é 
uma encantadora fantasia permissivel a 
qualquer escriplor e de que nilo lesdenham 
os que já ganharam suas espora» de ouro 
nas liças theatrae». 

A interpretação é muito bôa de parte das 
Sras. Hei mira de Almeida e Reatriz de Almeida 
e Sr. Chaby Pinheiro. A primeira é uma 
Gota adoravel. toda suavidade, da» maneiras 
ao tom de voz, ronservan lo um certo ar in¬ 
génuo que a mulher só perde quando co¬ 
nhece devêias o mundo que se agita fóra dos 
âmbitos do seu lar. A Sra. Reatriz de Al¬ 
meida. dá. ao contrario ao seu papel um fei¬ 
tio decidido, muito interessante, de acrordo 
com a psyrhologia do personagem. (> Sr. 
Dhaby Pinheiro apresenta uma nova face da 
sua naturalidade em nada inferior ás que 
nos deu a apreciar anteriormente. 

Dos demais só ha a destacar a Sra. Maria 
Augusta e o Sr. Ribeiro Lopes. Mtiri» 

N unes. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


- Companhia Chaby 
Nego; ios sáo nego- 
ladcs". primeira re- 
articulados". 


PALACIO THE ATUO 
Pinheiro — Pe ‘21 a 25, 
cios"; 2i>. "Bonecos artl 
presentação; 27. " Boneci 

REPUBLICA — Companhia Clara *' 
Pia 21. “Casta Sltzana": 22. "Sinos de 
ville": 22. -Q» tres desejo» ; -A. ^ * v 
da Lua": 25. “Madatne San» Gene : -•». 
vSiieiVo d:, Lua": 27. "Sinos de C m. 


|>R. CLÁUDIO PE sorzA 
XUTICPLAPOS". comedia em tres 
Distribuição: Pombo. Sr. i liaby 
i’ussio. Sr. Ribeiro Lopes: .1 **ror 
Jorge Gentil: lleitor. Sr. Thelmo 
Scbast iAo. Sr. Santos Mello: «Ge 
Leonardo de Souza; Cota. Sr.i. I 
Almeida; Clotilde. Sra. Reatriz de 
Cyprianu. Sra. Maria Augusta. 
Sra. Rachel Moreira: Clclia. pequi 

de antipathia a que a 

dvscoulteeetnos eom | 

se nos afigura o Pr. < 
houvesse contribuído 
erta imprensa 
articulados" mm 
tbeatral qm é, 
sforço de ín 


Ws» — 
• Porm- 
avaPeiro 
, “O ca - 
cville" e 


A aura 
crit leo, e qm 
tão gentil 
Souza, talvez 
não tivesse feito < 
que “Bonecos 
interessante peça 
d.* valia de honesto e< 
do seu autor. 

Cota. creatura ror 
um homem que ama e 
reza tal qual ella é. í- 
nitude das suas forças 
lezas reaes. Com a c 
nho», em um meio sim 
que vivia Cota, por 
chegada do príncipe 
elle lhe apparece. E'. 
sonagens pelos quaes 
lura encantadora. Pe nada vale a Cota o 
exemplo de uma amiga de colleglo. tfio ro¬ 
mântica quanto ella. que. separada do ma¬ 
rido por uma dessas leviandades, para alli 
vivia cheia de lagrimas, nem tão pouco as 
idêas clara» e sensatas do marido a detêm. 
*,rá para o “Grande Amor" mas este que do 
tão lindo aspecto se revestira, treme á idéa 
da luta pel" vida e foge vergonhosamente... 
A* leviana nada mais resta do que acceltar 
o perdão do marido que — e essa ê para nós 


Nacional de Ope- 
m 27. "Paixão de 


Companhia Nacional de Ope 
— De 21 a 27. “Sc a b >mba ar 


RECREIO — 
retas e Revistas 
rebenta..•" 


ional de Rurlo 
,i... i.mor". 


Companhia Na» 
- Pe 21 a 27. "A 


S. JOSE’ 
tas e Revista 

CARLOS GOMES — Pe 21 a 24. 
eatréa da Companhia Antonio de 
Belleza do Rar de Bainbambam"; 
Relleza do liar de Rambatnbam . 

MUNICIPAL — Fechado. 


i »chado 
Souza. 
2G e 27. 


LYR1CO — Fechado 


PHEN1X — Fechado 


TRIANON — Fechado 


A. GALLO e A. RIBEIRO — "A 
DO RAR RAM RAM RAM ", burleta em tres 
actos, musica arreglo do maestro Sr. Iaschoal 
Pereira. 

— Chiquinha. Sra. Sarah No- 
Sra. Adêlina Nobre: P. Marócas. 

Thereza, Sra. Victoria 
Sra. Hortencla Santos: 1“ 
Candida Pires; a Piaba. Sra. 
José Maria da Conceição, Sr. 
Bonifácio Pombo. Sr. Tosé 
Sr. Arthur Castro; 
o Bicudo, Sr. Abi- 
, Chico do botequim. Sr. Constantino 
botequineiro. Sr. Ramos Junior: «» 
, Sr. Augusto Albuquerque, e o ven- 
Luiz Fortino. 


Distribuição 

bre; JuMa 

Sra. Luiza de Oliveira 
Soares: Anninhas 
costureira. Sra. 

Cralde Nogueira 
Brandão Sobrinho 
de Almeida; Pr. Cazuza 
Pedroca. Sr. Edmundo Silva 
lio Pire»; o 
Gomes; o 
açougueiro, 
deiro. Sr. 

Não tiveram muito trabalho os autores des¬ 
sa opereta. E' ella um decalque fiel da “Pu- 
queza do Bal Tabarin". Sómente o que nesta 
é fina patifaria naquella é escalavraçào... A 
estação telephonica foi substituída por um "ate- 
lier" de costura, o Bal Tabarin ])or uma tasca 
de aspecto miserável. O pessoal é réles. gente 
mal vestida, de modos canalhas e phrases de 
calão. Ha scenas. typo» e ditos engra¬ 
çados que fazem rir, principalmente a certa 
parte do publico. Que inferir de tudo isso ? 
Que a peça fará carreira e se demorará no car¬ 
taz. .. 

A interpretação sublinha o que a peça não 
quiz absolutamente occultar. Quem. nesse par¬ 
ticular. mais se desvela é o Sr. Brandão So¬ 
brinho, sempre o rhesmo Sr. Brandão sobrinho, 
multo natural e pachola.Faz um capadocío o que 
ha de capadocio. Segue-se-lhe — quem diria ! 
— a Sra. Sarah Nobre, que podia ser hoje. »e 
o tivesse querido, uma figura de destaque do 
nosso theatro de deolamação. Vimol-a a des¬ 
conjuntar-se toda para fazer, com verdade, a 
ordinarissima ereatura que lhe coube encarnar. 
Teve applausos e fez rir. ta! como o Sr. Bran¬ 
dão Sobrinho. Não acreditamos, porém, que 
se vanglorie com esse suceesso. 

Ha uma Ingénua na opereta. E’ claro que 
coube á Sra. Adelina Nobre... A Sra. Luiza 
de Oliveira, com a comicidade despachada que 
a caracterlsa. fez bem uma velha sirigaita. Um 
bom trabalho, bem observado, despertando elo¬ 
gios foi o do Sr. José de Almeida. Agradou 
também o barytono estreante Sr. Arthur Cas- 
tro. cuja voz é bonita e tem boa dicção. Per¬ 
cebe-se. porém, que o palco o acanha ainda. O 
Sr. Edmundo Silva fez um papei equivoco, com 
discreto humor. 

A montagem e guarda roupa, nada exigen¬ 
tes. têm propriedade. A musica éuTTTa salada 
da "Duqueza" e de sambas carnavalescos. — 

Mario Nunes. 


•Parte hoje para S. Paulo, em serviço 
de expansão desta revista, o nosso director 
Sr. Mario Nunes. 


Intensifbft-ste a estação t Heutral. Apoz a es- 
ircia da Uonipanhia Chaby Pinheiro rcappare- 
copym ao niiblico carioca as Companhias Anto- 
nui de Souza, no Carlos (lonire. e Leopoldo 
Frócs, no IP-hen:*. Para o fim do mez aqui es¬ 
tarão a Dranmtiea Nacional, a Alexandre de 
Azevedo, a Aura /Albrnnvhis. e a Esperanz* 
1 riis. Antes fará, de passagem, unia çmrta 
temporada, no Lyrieo, a. de operetas Uremilda 
de Oliveira. 


S. Pedro 
Brazili t 


Desligou-se da Companhia do 
a gentil actriz patrieia Sta 
Lazzaro. 


Re»pede-»e do Rio, domingo, 6. a Compa¬ 
nhia Clara Weiss, que oevu-pa o Republica des¬ 
de o dia 10 de Fevereiro, havendo dado eada 
noite uma opereta nova. 

A. temporada, embora prejuditcala pela chu¬ 
va, foi rendosa. 


Ethel Clayton inicia os trabalhos da 
nova peílicula “Sham” no studio 
de Los Angeles 

A actriz Ethel Clayton de volta ao Stu- 
dio Lasky em Los Angeles, deipois da sua 
longa viagem á Europa, está sendo filma¬ 
da nu peílicula “Sham”, (“A Burla"), sol» 
a direcção 'de Thomas Heffron. 

“Ha já algum tempo que voltei para a 
America”, disse ella. "e estive em Nova 
York onde fui filmada em uma peílicula 
no Studio de Long Island, mas só quando 
cheguei a Los Angeles é (pie me senti eni 
casa... e á vontade. A viagem fez-me bem. 
porque descansei muito e ao mesmo tem 
po, com as mudanças de costumes e as 
visitas que fiz a vários paizes estrangei¬ 
ros, aprendi muito e adquiri uma certo 
experiencia que só pó de ser ‘titil ao meu 
trabalho para a tela. Não ha muda conui 
uma viagem para fazer com que uma pes 
soa “levante a crista**... sem mostrar urro 
ga me ia.*’ 


Está aberta no grande publico a aseign atura 
para 15 récitas, eom operetas differentes da 
Companhia Ebperanza liris. A aeceitação te:n 
>i«lu grande, o «pie faz piewi Li ilha-nl «.*situa a 
estadia d« quer ida aetriz mexicana entre nós. 


Não será de admirar que a Companhia do 
S. dVdiro nlcsi-anse o seu publieo, mudando de 
genero. Ouvinue ver pensamento da direcção 
dar alli, com uma montagem riquissima, uma 
das mais queridas operetas do Tcpertorio vicu- 
nense. 


A Companhia Dramat k*a Nacional deve es- 
treiar no Theatro Municipal de P. Paulo no 
dia 10 ou 11. Alli dará oito espectáculos, 
tran«portando-se, em seguida para aqui. Dará 
na Semana Santa, o “Martyr do Oalvario”, 
iniciando, logo apoz, fua temporada <!<• inver¬ 
no, nesta cidade. 



Estreia com brilho no Theatro Phemx a 

Companhia Leopoldo Fri 


terra-feira m> Pheiiix a 
Leopoldo I' toes. Fui hem 
i11i4*iito arlist ico-soeial. O 
atro «la rua Uarão «lo tfã<» 
irritava «lo um puhliro ele- 
Nâo havia um só lugar 
iva a maior suti.'façuo, tra- 
vivissinu»> applaus»» c«»m 
reoohidos t«)«lus os artiMas. 

» o Sr. I.eupohlo troes, ta<» 

111».->(» puhlieo. o a> «luas lr 
iMaque «la < 'mnpaiihia. as 
rtri/.os patrícia.' Sras. Ahi- 
Lucilia Poros. 

V. a comedia «l<» Sr. l.o«>- 
.. agradou plonamente. Ks- 
ir ainda os grandes applau- 
,» ,, imhlico suMinhuu cada 


rretcimc <» 'Vmpatmco aoj« 
l.enpoldn Fróc' pór om scena. 
correr do anuo. n- seguiiiUv* poc, 
loira' n»»vi«la«lo' para «» Um * 

João André. cirur.uifm*’ 
uai nu tros act«»'. «lo Ahhadie «1« 
K«»*a: "Ima comedia”. origit 
1 !'«•* act«»>. «1" 1 M*. t laudio «lo 
••o Pliilumenu**. origii 

t ]*(•' a«-l<»'. de ila^lãu 'P«»j»*iro ; 
rãii om 1 Vtr«!p«di' . alta o«uno 
tIV' at l"'. «lo Uenato \ laiiua. 
nrimiial om tro' netos. <1<» Pr. I 


Nunca em uma com¬ 
panhia nacional se re¬ 
uniram figuras, do 
theatro brasileiro, de 
tamanho destaque. O 
Sr. Leopoldo Fróes é o 
actor mais querido e 
mais popular do Brasil. 
A Sra. Lucilia Peres é 
a esplendida organisa- 
ção dramatica que o 
tpublico tanto applaude 
e a Sra. Abigail Maia, a 
representação mais gra¬ 
ciosa e sincera do en¬ 
canto petulante das 
brasileiras. 


. do Pedro Cabral; “O Pi- 

? dia policial om quatro 
cão do imjlez. de N. Ka- 
ionatíi”. drama om quatro 
oão do Pr. Uenato Vian- 
di> ouro”, comedia em tres 
r. Ileraolito \ iotti; “As 
. em um acto. de Moliére, 

. Uenato Vianna; “O 
,.i sandwich”. comedia 
luooã.» de Arnaldo Fi¬ 
do Hergerac”, tradu- 
’ Porto Carreiro; “O ava- 
Mnliére. traducção de Cas¬ 


em tres acto 
ratão . o«m 
netos. adapt; 
la lo; " Apas 
aotos. tradu 
na; “O veio 
aetos. «l«» 1 
melindrosas 
a laptaoã«) do Ç r • 
almoço <1«> homem 
om um aoto. trat... 
gueirôa ; “Cvrano 
coã«» « lo Sr 
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®<X>®ESTRELLAS E ASTROS 1)0 CINEMA 


FRANCESCA BERTINI 


Bertini ha o poder da 
tliesouro, qmisi magico, 
em todos os trimnphos! 

t* do silencio de 
O feiticeiro en- 
trondear frenetico das 
mulheres lindas 
sorriem para 
reverencias de minueto, 
rras, deslumbraram-iTa 
11a achou por demais 
de ter de esperar um 
das vezes chega tarde, 
nlui de sol, da egreja, 


Km Franscesca 
vontade, esse raro 
com que se conseg 
Um dia, a deusa <. 
hoje |)ensou no theatro 
canto do palco, o es 
ovações e a alegria dessas 
que, soh uma chuva de flores 
todos cm graciosas 
ao clarão das gambia 
de tal modo, que e 
esquisita essa coisa 
noivo, que as mais 
para sair, numa m 
pelo sen braço... T 
cal-os. encanecer no socego cio 
pre as mesmas coisas, ate qu 
velha lhe desse o primeiro 
sorria muito... A sua ineni 
então a florescer numa exubi 
de de encantadoras louçania? 
lhe na alma, por endiabradi 
a mais tenaz rebeldia para a 
sem emoções nem horizoti 
theatro de variedades, appareceu, certa noi¬ 
te, com clamores de trimnpho, gentil e fle¬ 
xível como a espiga do doirado trigo, uma 
nova estrella a dizer cançonetas cheias de 
melancolia e de um novo sentimento. Nos 
olhos, abysmatieos de estranhas irizações, 
em que palpitava o mysterio, havia uma 
tristeza infinita, em violento contraste com 
a alegria louca e ruidosa, de luz, amor e 
champagne, das salas dos cabarets, mas sua 
belleza pallida de irresistível encanto, e a 
suprema elegancia de seus gestos fize- 
ram-n’a vencer em êxitos ruidosos. Depois, 
foi se fazendo mulher, mais mulher, mulher 
em todo esplendor. As linhas, apenas ini¬ 
ciadas na puberdade, definiram-se na pleni¬ 
tude de outras linhas estatuarias. e toda a 
Itália, a Italia galante, a Italia grand- 


Fraiicesca Bertini encar¬ 
na com egiinl brilho to- 
<]as as personalidades de 
alma ardente e vibran¬ 
te, pouco ini|H»rtiii»do a 
nacionalidade. Aqui í a 
protagonista de “<»enlo 
Alegre”, a linda peça, 
cheia do sol da Hespa- 
nha, dos irmãos Qiiinte- 
ros, que a Companhia 
Abranches nos deu a co¬ 
nhecer, no -Recreio, .lia 
alguns annos. 


grnçada Floria Tosca todo o seu talento e 
formosura”. 

A mithologia c a lenda encarnaram sem¬ 
pre a Dôr em figuras de mulher, e a Bertini 
sabe como nenhuma outra ser o seu expoen¬ 
te. Seu rosto sabe revelar as mais diversas 
modalidades do soffrimento, e torna-se mais 
eommovedor pela delicadeza, pela suavida¬ 
de, pela pureza do perfil. Contemplando 
essa mulher, chega-se a ter medo da volu- 
ptuosidade com que as multidões a veem 
soffrer, contorcendo-se sob as asperas cari¬ 
cias do tyranno que a beija, e com que 
gozam, extasiando-se, ao verem-iTa desfai- 
lecer em languidas expressões dolorosas, 
tornadas mais seduetoras com os trajes pre¬ 
tos que ella escolbe e tao bem dizem na sua 
figura enfermiça, ajudados pela amplidão 
dos decotes! Afinal, coinprebendc-se a em¬ 
briaguez das multidões. 

Ku, pelo menos, comprehendo-a, e goste 
de ver morrer a Bertini, só para ter o pra¬ 
zer de ver rcsuscitar, de ver tornar a mor¬ 
rer e tornar a resuscitar essa mulher irre¬ 
sistível, inolvidável, essa feiticeira empalli- 
decida pela dôr e aureolada pelo mysterio. 

Entretanto, Bertini não c a sombra vagu 
e íantastica que parece. K’ uma mulher ale 
gre, sorridente, a quem os poetas italianos 
perturbados pela sua vivacidade, chamavau 
ris /,0 madonnína , elegante, a encarnarã< 


Cliegára a noite de sua primeira festa 
artística. Não cabiam mais mimos e mais 
flores no camarim garrido e perfumado da 
deusa. Quando o ultimo almofadinha, petu¬ 
lante e piegas, vaidoso e tolo, lhe fez o ba¬ 
nal e vulgar elogio, o cav. Barattolo, da 
Cezar Film, de Roma, insistiu com ella para 
entrar num film, onde a gloria lhe abriria 
de par em par as portas, e foi assim que a 
estrella de variedades fez seu advento nos 
films, para se consagrar mais tarde, como 
grande tragica, em obras definitivas. 

Como detalhe do relevo de suas crea- 
ções, damos a seguir a carta, que a mar- 
queza Genoveva Sardou de Flevy dirigiu á 
Cezar Film, por motivo da Tosca: 

“Agradeço muitíssimo a delicadeza do 
convite para assistir Tosca, antes do film 
ser passado em publico. E* um film ineom- 
paravtd. tão real, tão emocionante e trágico, 
como saiu da penna de meu pae! Rogo 
trausimttirem minhas mais vivas felicita¬ 
ções, mens agradecimentos mais cordiaes, a 
Francesca Bertini. a excelsa soberana do 
gesto e da expressão, que empresta ã des- 





\ Kobertson-CoU Company Inuugurou a 
1" de Janeiro seu novo edlft io oin New 
York situado sobre a rua is e a T ave¬ 
nida. K* unia tonstruição com 1 J an lares. 
Ha uma sala upparelhada de telephones, 
correio, steitogru phns e Ja 'tylographas ã 
disposição, <» a titulo gratuito, dos exhibi- 
. leres que visitam New ^ork. 


m-to, para «> livor augnst in«l«» «b* tiui- olhei¬ 
ra-, pura a tua boca que -abe dar a clmmma 

• lt beijo- de amor, o e-treiimeiiiiento dos 
beijo- de odio, e o Trio do- beijos I Hl te-ta 

• la- mãe- morta-, para o teu eorpo que tem 
pert eicõe- de »-1allla grega e «Jlle lio- dá 
á- vezes a -eu-ação «jucbnuliea «lo erystal, 
para ti • » rainha, «*> «lcu-a, -ã«» t«»«la- a** mi¬ 
nha- devor«V-, toda a tuitiliii adorarão á tua 
helle/a *• a tua arte, «|iie eiicarmim toda a 
arlt toda a be|lr - /.a «la tua ghnio-a patria, 
a imtnorlal italia! 


u a -ua lama, para a gloria da rinc 
rrapbia *ln -na paina. 
ii|vé iimllier onud-a, ruja arte e-«|ui-ita, 
verdade, n i«la •• paixão, guiou n eine 
erapbia no- seu- primeiro*, pa—«i-l 
ii ta rde, «piando «» «lia toge •* o e-p;rit«». 
Ilido, -ente toai' tunda- a- emoeoe-, 
•-te eom «* milagre «le tua maneira e «le 
belleza de prime/a t ri-te, lazer mc 
r, na tela. «> mia!’rio da tragetlia em 
-e crispavam teu- dedo- e-giiit»-. ebeio- 
iici-! 1'ara a pallide/. «!«• liri<« de teu 


.1 r< fm ma i/ih n circalacno c üccil- 
fncão, caJa ce\ maiores, J» ** 1'fJcos 6 
T/íns". ui s impõem. cai i ))rcticur-xi 
• L, no**o na mero 1 "»•». a circular no <h" 
21 fl< Março (tu ileant 1 , o ijnal urro 
ntico i lo 3" an nicersnrio < 


roin no moi 
marcará ama nora ira <!• prospcriJihlc 

ih sln i i ri*ta. 

(J intuito da direcção f ilofar o /•*'" 
il, .Iam iro flc ama rt rista Jipna Ja im- 
lmitancia ipit o theiitro e 0 cinema t* ai 
no nosso ni(i , i snciiil. , 1 x Jau* t mpor¬ 
to nh* iiiflaatrias artísticas si rã o trata - 
Jn* *oh os si as mais cariados aspectos, 
o m plia irln-si, pt'i nci pfJ nu nfi , o n f Ji- 
riiti in local, hm ai tipos Jt redacção 
i.in m i a a r-si-ã o ih tfJanif ntc finjas as 
ipK *tòr* ri ff rrntf s no tlo atro c a cin r - 
mntof/mphia , cujos Interesses inconfra- 
rào 111/11 i e.rtri anos defensores, .1 cn- 
ficu dos /noa* Ja si ma a a será iilHOt iila 
, o Jos filias ampüaJa com pneiosos e 
imparciais informações para o paIJico 
, para os ixhihiJoris. Sota* ilepantes 
QCf rcil Jii snciiJaJc ifOt I l’r(/ II ( nta i ss(]s 
Jicersôfs no li io. Jl n*t raJa* por insta ti¬ 
fa nc os ( caricataras. serão r< t/alarin* ntc 
pn blicatlas . 

.1 musica foi. fa in hem. niotico flc 
nossas cotfit ações . llavcrá ama secção 
a tila ilcfhcaJn com a in*sina farpa 
... n furão i m nn s*n n norte tlicatral e 


filnis a«iui vão sen «lo exhtbidos. Kste •• bri¬ 
lha nt emente repr's«*t»tml«* por etla. W illiam 
St <,11 i Nornmn Kerry sAo os seus principa©- 

t t.'lal*'»rjelores. 

I \\KAM« >r\T m O IMÍ.OTO l*«» Hl ATE 
i imo h Johnson) «» protac«»ntsta f- n 

ibyant \Vâslil*tirn. l\or«»e *«r* sfistrsKio üe innu- 

. . tiini* .mi. i Im. tite t êiu esnlrlto. Neste 


P mju.MMI “S\lá \< 'Â« ( \ I I .M I i * 

Stlteh in time) - Historia de uma pe¬ 
que traiu»lha no atelier de »on artista. 
i , asar os dois depois «lella •• t« r. salv.o da 
i.i. Itom desemp« nh«> * óptima ptintogra- 
reeommendam estt film. A lo-roitm é »'ln- 
, estie, uetrlx jã «MUilu-eida da nossa plat»-. 

-\ ritINfK/A SYl.YIA" «Ju-: 
\rKitm* nto int* v* -sant' etn torno «!• 
moilelo de in« 'lista «|U» appar*c- 
.m prtneexa. Kssc a-- 
deset»\olvi«l«». 1 U« l e 
Itart.ara »*as 


Sylvia ► 

uma rapa ripa 
na Ainerlea arvorada 
sutnpto é admiraV. Im* nt« 
cen*lo louvores o m« do por <|tt« 
tleton . .lohnn llynea etiearnam 


• sot: o M ANTO I *A NEVE — 
dfSempenhaíh» por uma certa 
IVpi algtms quadros soffrivets. 


f - S«»M 1: 111A IN T K rt I U )< í A - 

Sombria interroga<:Ao é a proceden- 
Será et palestino ? No mais é um 


trauun 


i H ».»1: KM IMANTI 


m.w on» 1 Ii8iona o« um u » ,M ' * 

mudar de vida d« oois de ter roído tu 
ossos do ingrato ofítçio. K* um d««s m 
dramas polieiae» uue t. mos visto. Kst; 
to de tuihozeiras e é magnífícamente n- 
lado por «teorue NValsh. It.gina «juinn. 
Mangeroni. »*exar ' «ravina, ete.. * t« 

POX -KSCrUTIMíA TKAHlfA 

matber of bis ehiblren) 1*rama *ie 
Hroi Uu . lt. .. «|Ue quer diz. r «|Uei 

quer m\o preste, muita gente <» ba vei 
dvs ainda tem muito» admira«lores. 


II,,i Trail) — A mesma nistorm «>e miuiui. 
rum pancadarias. tir*»s o correrias ;w cavallo. 
INj. filtn é um pretexto para «iue la«> Ma’«mey 
m. str. <• poder tle seus pulsos. 

Matída l^ine é a “leading-woman". 

r.MVKKSAK — -IXTltKPmO 1’AFr.\« Mt f* 

, \\ , ;i k Hearts e Witd td«>ns) — «Num dia inte- 
r.ssante da -Linha Z«i«dogiea" nu que tomam 
parte os l.rfies d• unesti<*os. 

kobkktson-kolk — **NO rAiz r>K im 
iiiiMi.ni" tV Mn n’s ('ountrvl — 1‘ellicuta in- 


I XION "A MKNTIIIA HE 
nova. Madga Magdalena. »» n’ 
trata «1 • um nujrhh» «t«‘ p<*uco ju 
rias "ratas” 'anuntavels. T.-m 
admiravelm. nt« representadas. 


AMBUOSU» “ I • A >• 
vorra uma na) - Kilm d« 
fabrica Aud»r«»slo. Maria 
catita, a 1'tekford italiana, 
correrias que cliegam a * 
é o que ha <le melhor. 


av.nturas < 
Ituasto. uma 
(. u Im roina « 
nipolgar. N 


ADUS Sessue Hayakawa gosa le ta 

pula ri da de no Japão, que teve 
timlado um hospedar, em Janeiro ultimo. 
a»> que se herdeiro do throno de seu paiz 
films dia- te viagem dessa alta tpersonalids 
h’ii 7 <kr tia- tados l nidos. 


ra mente apparec» n«*s 
nhando a«lmirador» s á 


i 
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COMPANHIA 


De MOclE até POIVUNGO^ 0 


a adorabillissima ingénua < i 


Consfance 


’ SELECT IMCTERES, qi 


acaba de romper com as suas idéas contrarias ao casamento, é a encantadou 

protagonista de 


producção de 1920 da “Se 


lect Pictures” a fabrica por 


excellencia. E’ uma delicada 


historia de amor que o íino publico que frequenta o ODEON aprecian 
devidamenfe, profundamente deliciado. 


trabalho de fina psychc 

tsn .0 


A Companhia Brasil Cinematographica tem sempre em deposito apparelhos GAUMDlÍT e 





























C INEM ATOGR APHIC A 

ODEON 




de Segunda, 7 até Qua 




til dl cujo valor resalla do 
simples lacto de ser 

Uma rroducção Es¬ 
pecial Allemã 

liais um triumpho da 


(Companhia Brasil (aue- 
i latojçraphica <pie em seu 


I íxuoso cinema só apro- 
renta films escolhidos e de 
fito custo. 


_ »« 


SEMANA 


di World, 

fuma principies interpretes 

I--- 

^ accessorios, Pathé, objectivas dz 1 


f 


June Elvidge e Frank Bayo 


. os fó-os c apparelhamentos completos para montagem ds cinemas 

, Pathé, objectivas de todos os to-os e a PP 
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Concessionário exclusivo para lodo o Brasil, da CxiXo 
38, RDA SiO JOSÉ. 38 ClNEMATOCRAPIHCA ITALIANA CüÍX9 PtiStãl N. 646 

TELEPHONE CENTRAL B130 END. TELG. “BOCCHINO’ 


Apresentamos de hoje até domingo no confortável 
- — e magestoso - = 

CINEMA CENTRAL 

EMPREZA PINFILDI-Avenida Rio Branco. 168 


BERTINI a manifestação mais pura do genio artístico latino. 

T> TTR rp | *¥ ¥ a revelação mais forte da verdade a,tisiica. As suas 

Cj n 1 1 li 1 se pelos films que interpreta. Asmodalidades varias 


minina, encontram em 


Por isso: 


a revelação mais forte da verdade a. tistica. As suas glorias contam 
se pelos films que interpreta. Asmodalidades varias da paixão fe- 

ssca Bertini 

a mais verdadeira e completa interprete. 


O r i x Y T se faz expoente máximo, não de uma nacionalidade, mas de uma 

A^ X-i n A A li A raça, que vê nella como num espelho, todas as suas dôres, as 

suas alegrias, os seus pezares, as suas paixões. Ainda mais: 

O rp ¥ ¥ não faz personagens para 0 seu temperamento, como sóe aconte- 

JCi A\ A A li A cer com as demais interpretes; 

O r p T T * em temperamento para os personagens que interpreta, que os vae 

A-i n A A 1» A buscar á vida real, bebendo-os na fonte dos grandes dramatur¬ 

gos, dos grandes comediographos, dos grandes romancistas. 

BERTINI interpreta amanhã 0 magnifico film: 


LISA 


FLEURON 


extrahido do celebre romance de George Ohnet, no écran do 


GIRTXCSKI.ft. CENTRAL 


T> C* O r M TT antecipadamente agradece á familia carioca a sua presença indispen 
A_i Í1 A A ti A savel amanhã nesta sumptuosa casa de diversões. 
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KKMIMSl KXriA 
OPPOKTTXA 


F*»i 1918 o Sr. J. 

t 

R. Staffa, que se re¬ 
tirava da cinemato- 
graphia. appiaudiu 
idéas oppressoras do 
Conselho Municipal. 
O s cinematogra - 
phistas uniram-se 
contra elle e o anni- 
quilaram. Nosso cli¬ 
ché reproduz o do¬ 
cumento que ficou 
dessa colligaçâo. 

Agora, em 1921, 
a historia se re 
pete .. 


jos">. que esiá sendo dirigida por Cecil 
U. De Mille no Stduio de Los Angeles. O 
Sr. .lesse L. Lasky. 1* Vice-Presidente da 
Kanious Players, encarregado da fiscaliza¬ 
ção de todas as producções, diz não temer 
asseverar que a pellicula "Experience 
eelypsará os films "On With the Dance , 
la lirig-i la por (-póde Principiar a Dança"); "The Right 
ide Man". ("O to Love". ("O Direito de Amar") e todas 
mu 1 is melho- as outras producções de George Fitzmau- 
r está agora 11- rice. 

\ a Paranvuont. -❖- 

d ve". ("As Da- 

(informe consta, q esC riptor W. Somerset Maughan 

Man". _. _.___ 


G?orge Loane Tucke" completa 
mais um film para a Paramount 


Virgínia Pearson 


Virgiuia rni-ccu í*iii I.oui-vill»\ u<> 
;l jj!,,, ,J C . 1S.S>. cstrcindo llluitM II* çi 
IP» tlicat l'o. « » 11 * 1 * * nhtcVc grande 
wc, pi ineipalmeiite em papei- vanip;- 
merecendo do>ta»pic * /■»«,' 

Thrn ir»w. miginal dc lh*hert llil- 
j liar I o um papel, o de M me. I >«»i^i*-t . 11 
1 | tra Thr Ihnrk. pro lucçao dc l*awr- 
sliuiu. (‘asou, per c—r tempo. ** *111 
i Sheldon l.ewi-. ii famo-o Farra de 1 ‘cr 
tu ijui* todo o Ui., conhece. l-iii 1 *Mg 
entrou para ** einciua. pela \ ilagiaph. 

I donde |»a—«»u a Faniou- iMayer-. ma- 

: Ví 'laudo poli Co depoi- aiptcll i t si l »i .■***; 
Iiai.i ulítor vario- triumpho- do «pie hu 

o it iior o film *• \ (punido \ ita. • ' ,;| hi 

II p;i -ioi á Fox. toudn com * -la deixad” 
" pi i- altura.* 4 sou nome no- .vrans cano- 

et - •* A- dua* inua-*’ e ’*S ) ' 

1 1 tc >n -Ir guerra’* e-ta»» \iv..s na mo 
1 11! V;I de todo*. F/ intcllcctual do va 
1< imuco amante de -por;-, c uu c\> > 

I Pc li il:i íHiuitaeâo. (*ultiva a tlieo-o dii. 


■ \v 1 rv Hop- poder trabalhar em companhia ae s>ir um- 

C isnio Ha- bert Parker. Edward Knohlock. Elinor 
• rd Sheldon, Glyn e Avery Hopwood, notáveis pelas 
0 ’Higgins. obras litterarias que têm produzido, 
pies: Sir Gil- 

Edward Kn ar: -*- 

an e Thomns 

O Sr. Maughan é um dos autores ingle- 
zes que melhor tem descripto a natureza 
humana com todas as suas , perfeições e 
Vâi SGT til" defeitos, tanto nelo lado tragic-o como 

pelo lado humorístico. Vai certamente ser 
res um optimo collaborador para as pelliculas 

to da pellicula da Paramount. 

1 , a obra pri- -sjc- 

M. Barrle, es- 

rrie em pessoa A gaLAXTKUIA FHAXCEZA 

:e film na Tn- 

da não foi es- 0 General Robert Georges Xivelle. que 

ra ordem. Os gnccodeu 0 General .Toffre no eommando 
?€*m que tuciO j 

d ultimo deta- em chefe do exercito francez na granae 

em um > acti- ffuerraf e dirigiu a offensiva de ID 1 T. fo 

do Studio fie ’ _ .uumn de Sanviié 


O' planos para a i»> 
.*lVtcr Pau" ("^ ,,clro 
n a lo escriptor Si»’ •' 

tão nua si convuletos. ; 

fis ili/.ará > prolu -c. 
glaterra e o elenco, q 
colhido, vae ser de 
ensaios nâo i*rU»cij! 
esteia bei.» prc.prradr 
lhe. o que tem teito 
vSd-wle mnstante o \ 


o utrnvc-sjnii. no cauiinim. - 

nu seria lmjc uma r í;inl .' 

ptlis tinha extraordinária yoeaçtc 

i a musica. S*u- pac- ha\iaui-u y 

rictilado i»ara c--e tim nu 
tr-o do (Adlc^in do Sacré i •« ur. «b 
Vn^clcí*. M:P,r'üi" Fa lerc\\- kí. pip 
tdonoti as tida- pc*la política.^ • ; 
>u-a- pola tela. com uraiplc pt 1 • 
ira cila c para o cinema. Fratica ; 
tação. natação c niotoii-ino c 11 
mine ligado a>» -ucec—»> dc nm 1 11 
' >riffith. intitulado “ A ,,,n ^ l V.l ' l ' 
iou". K* natural de Falia-. 

ie nasceu etn i* n, ‘ 1,1 

secundou William cm -cu 


Xapoleão, o buli log um- uo 
de Inglaterra, que esteve em 1' • 
a *>ra desmobilisa lo. não i ' 1 
<Iuno. Mae Marsh adoptou-o. 
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UNIVERSAL - JEWGL 


Para a locação dirigir-se hoje 
mesmo à Agencia Cinematographica 
UNIVERSAL à rua 13 dê Maio, 25. 
— — Rio de Janeiro — — 


HOJE NO IRIS 

0 film de maior sensação deste atino! 

NAUFRAGOS ENTRE 
CANIBAES 

O partes de inn filni sensacional, 
<|iie XAO bV ROMANCE, MAS SIM 
VERDABK ! 

Aventuras ele 2 caçadores ameri¬ 
canos, Will Faliler e Ed. Ijaeninile, 
que foram á ilha de «lava, nos ma¬ 
res asiaticos, á raça elo tigre, pas¬ 
sando por mil perigos, até que nau¬ 
fragaram nas costas da Nova (íui- 
nc, em uma illia de antro|M>phagos! 
A helleza e os perigos de uma caça 
ao TIGRE HE A li ! — O vulcão 
ele Bromo, em .lava — Uma autlien- 
tica ilha feita eh» coral — () nau* 
fragio — Os terríveis caiiibaes, co¬ 
medores de carne humana ! — 
('omo os naufragos viveram entre 
elles — Os costumcvs, as <lanças, e 
a vida desses negros medonhos, etc. 
UM FILM COMO NUNCA SE FEZ 
OUTRO — UM TRABALHO <^UE 
HONRA A SUA FABRICA, A — 
UNIVERSAL. 
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POR 


GQNSTANGE TALMADGE 


Não sou amhioinsa e creio que es- 
toii de aeoordn eom a sorte que uic* to¬ 
cou. <> pa.-saro á/.ul «In sorte está com- 
iiosco. de modo que cré hem cupaz de 
jíjijr asneira se eu fosso procurar outro 
Kntretanto. á< vezes, c trahalho não e 
meu precisamentev. . IKúxo-ine ir. poi 
momentos, ao paiz «lo I»l**a 1. ate (pie a 
voz do Nathnlitt nie faz voltar hruseii- 
mente ã realidade eonimum * 

— OVnstauoe ! Vnn que cvdu* pen- 

t O I ' 

saudo . . \ 

Oh! Batem lo Wv<; na porta... 
Quem será? Ah! dá sei! I‘« mais uni 

ve-tidn que chega.. . 

Vou ver qual <*... Tenho mesmo 
de acahnr esta rfnortoffrin nesta altura, 
para de ; xar alguma novidade para de- 
ih*ís e ainda para evitar que me cha¬ 
mem de palradora incorrigível, pote 
ella vai iá longa de mais. 


mais causcoi *. * - 

te me pn»puz contar-lhe- alguma 
. n ão muito intere— ante por verto. 

, ‘J rtlmima coisa, emfim ! Sontet-me 
.... /, secretaria, clieia de papeis em 
iq.letn ile~<»r.U "i. 1’•*«<• ««Oinrjiv <h- 

1.. ( >stoU um pedaço «h» eeo «l«* >o\.l 
> rk e outro do * entrai 1 aik. p“t- 

d mini <"">• 

„ NnlliAlin o mi V.MI.»* '* 

I a.» «Ipiinn «.i-rt tomjfl . 
[hllilK-ivol ! Ivt.lll lll-nvinlll. diiiiiqin- 
l „lii! Nem oonuicu iciih" I' **a mu- v«<- 

l^tmi n»'" ^' n, !" U! r 

„. n l„, o c-iiheUo preso nos cnroUOores 

••Une foi" 1” «lirSo leitore-. K 
,i m i e . Confesso que «• feio. »d>ld 
,1c poético e muito menos .le romnntie • 

. ,,w estou tão cansiuln. Aqui no 
meio deste pequeno quarto <U> hotel te¬ 
nho uma Pilha de malas, das ae- . 
mucama se occupa a tinir u J 
que comprei para os arrumai ii" • 
mucos lião de levara . alifornia ; O» 
anura vêr-me ao espeUu . . . 1 

ror, os taes enndadoic' . • •' p ... 

líntei em seu loçar unia emta. . . 
quei mais passível’. l>etc-to. 

It.es eiiroladores... da sc. que «w 
1 òizpv que. então, os na.. "'(■■• j' ' 
mito hem... -mo *• m»d:, 

ui todas n« actrizes do cinema, • 
ulean.ior o cahello. eu acompanho - 
mih, . Adennte ... N«« »ie f . 

i estar cansada. Conq.re. ao 
1,1o. VestMos! I UI -el.rc (ntW me dc - 
ou tonta... 1" de tafetta de m*» 
Ui. com delicados l.otoc- • ' . 

, ( .,,-. me (tostam ■ l-"- l M " 

,, i. t F auora. «erc 

tttu encantada .. . • 1 *• . .. i 

..no ...iinpif contai - In - n 


Um studio com uma illuminaçao 
imponente 

0 • 

rm billião de velas cie forca ! K’ a no- 
enria que representa um i das lampacus 
o Stiulio Laskv. Não é para admirar, 
lois, que OS filma da Paramount sejam 
litidos e nerfeitos. Desde que a c-lnemato- 
rai hia foi inventada, o aperfeiçoamento 
ia necessária Uii :>ara as pelUealas tem 
.rogredtdo muito e actuainiente atinou 
fnreti nnderc 5 issima. Home ate um 


Desses tempos que iá ia v«u. 
lembramos de um exemplo bem fnsante^ 

\ scena representava uma conferencia do 
General Washington com o seu Estado- 
Maior. C cm o não havia l-tz sntfiv.emcno 
Studio. o General teve mia vir -para fôi. . 
durante um dia de inverno e a confeienc a 
foi filmada no melo da neve. Nessajao- , 
0 publico não reclamava. A cinema- I 
tosraiihia era considerada então como 
um brinquedo ou como um theali _ 
fantoches. O miblico eontentava-se e 
ver o movimento das figuras qne se me 

X "l>iV.en?a t té'que os atrectores recommen- 
davam aos artistas par i levantarem bem 
as pernas qnando andassem, ■■ima q 
publico não .pensasse d 1 ®. 1 p 

eram figuras mecameas. Eia ......s- 

7 Ir '* * caretas" para expressar as commo- 
cães mímica.. A heroina despenteava- m 
mnitrar nue eva uma mulncr dv 
carne e osso. O intrigante gesticulava miais 

tem mudado ! 

\rtunlmente a mimica e os gestos obe- 
decem a To das as regras artísticas e ojm- 
PHco eomprehen.de perfei.amen e e^ t. 

«ente tndo que * W da 

:::rss—**> 


» aúno?» vim 
< ileNiugara Fali-.o íH} : 
tinos, o Nnrnm <le / . 
Vnrk. Hecoriln-nu* hen 

pontenti^iiHd a 

ndn Norma coiiu'*? 111 ;l 
a VitiijLsmph e ;l nao n | 
\ nem mu i“ uu ) to 1 ‘ 

h(‘ S so rcihiziain a ospci 
r algum «Via eoin elj; 

, á r«xhi. lauto auuei. 
aproveitaram. J* “iuei 
Dcram-mc «h‘P‘>^ oU . tn 
niaiulo mai- ciiihu-u» 
contrataram N°iina 1‘ 
lá marchámos todo- n 

Não tive mai- remodn 

I Nn Oeste outras opi 

mo apresentaram o tive 

,« papeis para ropivs 
«tem chegar ao quo ‘‘ ll 


r i;i . i )i» qualquer 
[• monte, qunmh 
para N«»va York. 

,1,,.. Dc-sa vez el 
rcnuulio. 

Km Nova ^ Ml 
as coisas ! — pu« 
jcontraio e <> .- 
cii anihicMHiiiva 
cm gramles letras < ^ 
xt ,j \lc ser a irmazinh 
principio tive meus 
(Juoin e- imo te\e • 

sntisfcitii ! .. 

atinlit que tiilvc/. 1* 
«rosto iiiteipvetar impei 

7„o cs de Noniui. ilid¬ 
ou uno »i»to eoni" el 
11 i;lis h c oi 1 oi i . . . 


k. — vejam como *«0 
[ ( » nhter mn venladei- 
encro dc trahalho que 
! Meu noiiio t oi po.-to 
lo luz eleetriea e <lei- 
a dc Norma A 

contratempos. . . 

Mas. agora, estou 
minha profissão, 
>s-o mais de meu 

dramáticos 00 - 

dizcin-me que 
1 a nue tenho 
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u»t snio. o cadie 11o cm <|iie ellt in• »i*ji\ :i. crgtlcn* 
do-se. magnifircntemcnte lua too. para um cé- 
pt.iVnn em ente azul. «• juntos planejavam a f*'!;z 
vida ali. quando eu puder andar! T>« sdc u In¬ 
funda. aqUeMc quando eu puder andar tora 
sempre a inania «I»* Stella ! Atíora. jA accr*.s 
c« nnivs eu faria melhor tentar andar... 

K João Illsea ajudava : 

Ha leuuas e léguas ehelas d* s-d neste 
mundo ! 

•» — — -s - íi.— ........ mim '* indaga * 

mulher 


“Stella Maris" ê uma dessas (duas 
raras cm cinematographia, na que a 
helleza do assumido sc casa. bar rnonio- 
aa mente, â exrelleneia da interpretação. 
Mani PicJrford uns papeis dc Stella Ma- 
ris c Maria (irelha attinge á suldiinida- 
de, no seio da arte nu qae se celebrizou . 
E.rplira-sc qnc “Palms c Tehis" tivesse 
cmpmhn cm brindar suas que,'idas lei¬ 
toras c seus gentis leitores com a joia de 
fino lavor aqui presente. Deljcie-se o 
publico com a versão litteraria c vá ver. 
na próxima semana, no Central, a ver¬ 
são cinemaiofiraphica que tanto honra 
a Para m oii n t. 


— E por <|Ue não oina para mim . 
va Stella. com a vo/, tornada voz de 
« lhando-o com os olhos do coração. 

Os sonhos (pie anilms sonhavam trai 
coração puro e simph s do jornalista si 
das dôres. uma dõr intolerável, a dôr 
a’ento. dos sonhos Irreal Issavels ' Sin 
amava-o. sem duvida * l>i/.ia-lh'o. s« 
dizer, como o diria a toda gente, sem 
e Sem o sentir, se o mundo lhe entr 
quarto ! Na vida de João Rlsea. poréi 
havia de attrahcnie. de brilhante, de a 
Já tivera sonhos, t;imb«m. noutros t*- 
Sonhara eom l.ui/.a. a filha de John 
morena e saltitante moça, que pareeia 
summação de todas as eolsas para »*1 1« 
de sonhos •• ambições, vigoroso e joven 
ses sonhos., porém, havia morrido a mal 
te e ella esmagara os outros, a pés... 
haviam vindo os pesadellos... Euiza. s 
der fugir A tara da hereditariedade, dé 
leher... E viera então para elle o cp 
vir para todos que süo forçados a eom 
der serem nada a primeira fé. o prinndr 
o mais iIoív e o mais subtil sonho ! K 
mitiva aurora nunca mais desponta e 
meiros frutos da sua moeldade tinhai 
ehado. seroado na lama das desiMusòes 
agora, na Côrte de Stella Marls, na 1 
dessa oreança na aurora da puberdade, 
da sua pureza, sonhava de novo, de m 
feronte, porém, d«»s outros sonhos. d<»s 
de outrora. que já i» ahorreriam quamle 
nham á memória ! 


Quer dizer, no quarto da muito amada e 
querida rainha Stella Marls nunca entrariam 
os ruidos ou s rrisos oinioos de qu° c. munrto 
está eivado... E como. eom o decorrer <h> 
tempo, cahiam as pétalas dos lírios que ella 
tnnto amava. Jelxando sômente ns seus so¬ 
nhos. ella sá pôde ouvir o ruido das risadas sãs 
e puras, o amor «las coisas bellas, a poesia das 
canções...Nunca em sua presença se fez uma a’- 
á Descraea.liara que ella não pudesse sus¬ 
peitar da existência de lagrimas por detrás das 
gargalhadas.de corações famintos *• tenebrosos, 
de mãos descarnadas em busca de um piedoso 
Sol de Caridade ! Nem uma sá referencia a 
guerras, sarcasmos e sordidez ! Nem o estra¬ 
nho colorido ilos lirlos lamacentos, nem as Ma¬ 
rias Orelha que se curvam para olles com es¬ 
tranha admiração, olhos sem brilho e sem ex¬ 
pressão,nada disso chegou nunca ao seu conhe¬ 
cimento. Peante de suas janellas. das innume- 

ras janellas de seu quatro, sé ha o Sol doirado, 
os arco-iris resplandescentes ou o cinzento tom 
das pérolas duma chuvinha ideal e sonhadora ! 
A porta, sá a transpuzeram aquelles que, como 
o jornalista João Risca, a quem Stella Marls 
chamava o muito querido, levavam nos lábios 
um sorriso, e alegria nas historias que conta¬ 
vam. .. 

Sentado ao lado do leito delia. João Risca 
sentia illuminarem-se^he os olhos sahindo da 
penumbra em que sempre jaziam fóra dali, o 
elle descrevia para a fantasia delia,desenhava-o 


CÔRTE DE STELLA MARIS 


Aqui não entra a Desgraça, nem a Infelici¬ 
dade, nem a Maldade do mundo ! Do mesmo 
modo está prohlbido de entrar aqui quem não 
vlér de sorriso nos lábios ! 


























'1 


h ' então ! João Rlscn. Stella Marl* 'ar, 
í* Inunde» Inteiro P»*“ *ui« cArt«-. «m vea v«, 

• «mude* quarto ! faliliA «« mundo ln* *« . 

,o. pé. d« st* »» M*rto: 

l í^ru tudo qu, o : *;«»» libra. ^ 

1 ni!« sorria... Via Sieila Marl» andar». (lo 
; num mundo... n« m-u mundo pot , 

1 .. j|.v,- n visão dos s«*us * «nhos 

> 'nós olhos d«*lla... o amor «|ue «dia lh»* 

transformado numa espantada compre- ar 
1'aKiK'U a nrfin pelos olhos... sus «i< 
'."«•‘^•u dl* desalento... t» 

„ a noite, encarou sua mulher mais t. rrl- ^ 
v ,ue nunca c falou : pi 

U,l/a !..* Ksrula ... «*•» tu deixas » he. C. 

j ou eu te deixo a H 

Vurendeste isso, no p»*;»«•!• * «h«* I'. <ein 
,u tiíla -•!" ar do n.ofa • :m|U .nt.. ; * 

vo O roí to. Oe ve t«*r sido a fadaslnha os- y 

, la. uue passa a vida na cm». quem... x 

ui i»ôde continuar... Joã" Itlsya puzera- 
li u hiAo na hAea... t 

l.ulza ! Tal ve* seja tempo ainda de ou* 

. < a vo* da ra*Ao ! K -eorda noss-.s btn 

fell/es * 1’eeo t« ! Supplllli-ti* •"* 1 1»' r« ■ • 

^ daqui, para a« nde tu quis re»... Ksmiia 
I /a! Tudo *ii l: rei. volta »'•'* tetnp s nt'* 

‘ torna* te de m vo l oa. Iiondosa ... < 

i: ao vél-a sorrir «I» novo. mptmhaiulo a 
u. rafa. t íio s. eoo*. \... 

- Kstá. então tudo perdido ’ ? Nâ - m «is 
v dtarei aqui ! 

UodoU nos culeanliar* « nc.tminhamb- *• 
min . a escada, a estalareni*lhe na alma as >rar 
calhadas da bóbeda... KAra da poffta riu- 
lhe a attençfto unia voz suv*plicantc . 

— IV.r favor, meu senhor... Não •• aqu 
ui,«* mora uma he’la dama. d, nome K»>e., 
i’ma beha dama que m« foi l»us«*ar no » H'b ‘ 
nato. para ser minha seirunda mac . 

Maria Orelha, qtie « rs «*lla. stlhiu • f»m a in¬ 
formação delle. 

Ioão Risca, mtn-tanto. ficava pensando * ni 
quê. de todos os vis sacrilégios de sua esp« < - 
, d». ,r buscar a eiuteltada para casa era 

maior... K fugiu... faminhou l*«u.»s lé¬ 
guas. longe de tudo. «le Stellil Maris do s« 1 
amor. da sua alegria! Longas caminhadas d' 
«bsah-nto .* dôr. a curtir «• erro «la juwimni. 

K «implanto el'e caminhava assim. Stella Ma- 
ris sul»mettla-sc ao bisturi «1" cirurgião... . 

• implanto ellc andava, c«»m«çava Muna <.i.Ui« 
a sentir os horrores da má«» »1* f* rio d« Ltnz« 
Risca ! K’ certo qu«* a p«»br«**inlm sempre »«u 
vira contar as maiores t «rpezas do muiul •. te - 
:. 4 s íís miseráveis «*i>tn«* ella. • nã«> pod»a t• i 
nhos senão <-h*‘i«»s «1* lagrimas, mas. ainda 
Htn. pensava em «pie u'a mã«- »h-via >--r c m«> 

'i anjo, de modos s» mpr«* l>raiid««s, n* 1 

npre suave ! K l.ulza Risca era a pii 1 » «H» 
la via. uma hêbfda rancorosa. 

Kstás esoantada V diss«*ra*lii' - e la uma 
a... t> que pottsa\.is tu sir s« r aqui. esta * 
nm>, inonstrengo v 

\ operação dc St«*lla Ma» is tiz* ra s* j-j •• 
i (Mivcr « a «-sposa haviam passad»* « ui cia» • 
noite da vespent. em projectos sohr«* a sida 
iumphal «ia menina, «piando «-lia pu«l* ss« un¬ 
ir. .. 

— Tenho medo. dizia l.a.ly 131«-oiu,r. b:»v 
»!«• Steilu Maris anie .loâo Risca... 

T«»lices ! atalhava «» liiaritl. A • >t 'lia 

lurls. não cliegou ainda o c«»uh« c:m« nto «1 
mmlo... 

— ... mas chegou o «la mulher, nu u anu 
». St.-Ila Maris só trata João Risca «I- muito 
uerido. 

Coisas «le cre atiça ! persistia Sir «*'. v- i. 


_ PAU OS K THI.A.s--- 

'ar « silenciou... Silenciou, mas não s«* eon- (| 

v» n eu. L»‘*ra nos olhos «le Si. lla, «puindo es* ,i 

s. * ollios litavatn .lo:t«» Risea... Ouvira ♦.* no- 
tãra .« suavidade da sua s*oz. «piando lii•• fala¬ 
va... K conln*t«*n«lo João Ris«*u. conhec»*n<Io* 
lh«* a vida desfeita «• amargurada. t«*mlu por 
St.lla Maris, começava a duvidar do* r sulta- 
• lo* «ia Côrte de Stella, que tila e o marido tl- 
iihain c«|ifi«a«lo. 

t’in «lia. João Risca leu n«» Jornal. »*i i '• tr.« t 
gramit s. a ultima façanha «la esposa, o esbo-- 
«loaiiu nto a pã«*. da « rm* ita«la. que ih* valêr i 
11 «s antios di prisão. K«d ao hospital v**r n 
• nu»a*.nla conseguiu «|U« Sir <iliv« r «* • «-q»' 

si i l«*v.»ss«*tn para sua « asa. c«itno • mpicga-U' 
i ara d« *< n m mais por • ila. ma* Mai 

«1 1 • 11 « . a um i de*llludlda... T«‘n-lo-lh«* si«io 
s. inpr* negados lo.los os anci i«.s «•» sua c 1'.iV« 
pela t* ieidade. clleuâra ã C'>n«*!U'ào «’ • «p..- ella 
lio « ta impossiv»*! • ac eitára •• ntf r •cimento 
passivam> ut«• com resignada < fatalista trist»* 
za... lhas depois, Sl«'lla Maris saliiu por sua 
v«-y. do lio-pfal » foi c«»nval-s«’« r jira casa, na 
• ama ainda. Km • rta «>c«*í»sião. Alaria « «relha 
ba ter ao quarto <b Stilla... Kitaram-se ain 
'•as «*m »r.encm... 

I *o,* « 111 .• i* «m* você n.io «* i.iust moça. co* 
tm> « ii V perguntou Stella Maris, pouco «lepols 

Maria «»r«*llia não i i-spomleu... Uma moça 
como eu ' K cíutu» p«»«h-ria rcs(M»n«l«*r. no m«d , « 
da«pi« I « paraíso, no mel«« da«pi« lias flores «• 

I'• rf'itiics. «le r« n«l‘ * •!«• «*«»res va»ia«las. «!«• ç«»í* 
-is maravilhosas. :,o ,»«'• dn«|Uelle anjo «pie «•* 
ava no leito, todo cloira«lo «• branco. d«* «»lh«^s 
.««Imirados •• sorrindo ««»ni«* • <’•*»'.• Sentiu 

uri n«ã na garganta, alguma «• «isa a que*niar- 
lh« «•< «ii),«,*‘ as mã«>s* giMssciras *• fe as a -t«>r- 
cct. ui-llo o v• sti« lo ainda mais gross« ir<» <• f«d"'* 
Não... Maria Ur.lha não r« si»cn«leu... Nã«« 
podia... Sir tdiv.r. «piando sonhe da estatua 
d. Ma no «pmrio «l- Stella Maris. manifestou " 
s.-u desagrado. Maria (IrcMui «*ra uma ptspie- 
na digna «!•• pi, , «la«lc. sem «luvhlH. mas unvi 
ui nele am«*aça a fellchl.Hie «1 «* Stdla Maris, .« 
<|| 5 | imioran^ia • .1 ^«• lltsra Í!iti i rv»*iu... 

v..u-a para « asa da Tia «iiadys Lin.b n. onde 
Maria Undlia f i achar ahundanela d«» trahalh » 
pata a* suas rud« s mãos. ♦• ralh« s «• palavrões 
• pó a faziam s> ntir-s« «h* novo na sua antiga 

. vida... 


ella lhe tinha... Agofa, » pnquenl". mio | 

e Joio Hl.ca <*l« ?r . ,ou ,®Mèdo.. chamar- 1 
ira o coração amargurado, ouvindo a < nainu 

lhe multo querido... 




/•mi rrrtn oc« «t.vtYio, .l/«/i »<i f»/# ,r /* 1 /"*' 

(jtuti /«» </« • • • 


I«»dy Kleotmr não c «ntlnu.Mi. 
evitar «liseussAcs, «*• «• s«gr««h» «la fclkhia<h 

I _ 


lha «In que morava agora J«'ã«» Risca. TJoii- ,, 
... j, pouco. Maria tirelha foi gomando «lellc * 

<«', S. S.mia f.-liz «piando o via... ‘ uiijai-llw „ 
do quarto «ia roupa era do «pi. « Ila ma!S gos¬ 
tava... Par» cia lhe qUe .. C .raçao he sal ava 
nas pontas «los «ifdos. « r-z.va vem a tia («la 
• U- para «pn 1 '« us al « n«:*^-s.- Joa«* u sca. 

«lia passados tr«s ann«»s. um «lia «l«»ix»i- 
«lo . «juente. Stella Maris «Icti «» seu primeiro • 
passeio sósinha. pelo jardim do |«ala.*i«>. I ara 
, Ha. o mundo continuava «*ncanta«lo e «heio « , 

pot-sia... »«”» tmin.lo *i«* c..raç«Vs ^hzes .* « e 
lai i.«s a sorritvm... «h.*..» «le sol... h > i * 

.... . do J.iã«« Risca! Mas. ali m.smo. 

I inhad.i «i- s«»l «• «ntre rosas, com «»s s«*us lan- 
t-',M !«•••* io.isam. nios nel'e «• m* easteüo emi que 
• Ila acreditava ainda. St. lla Maus . vin • 
m-imelra d« ? slllu-ão . Ima ... 1,1 

mist-rav«l mu'h.1. d«*s.*:»rnnda n « «• «<»*{* ' 

fome prroM e rclhi-lh. «mola ! » heU v 

iT ^ OTU "" ,1U,U 

.,jr;.ã!“o vV..: 

«lava •«* \' ll:i Vr.r d , \« cess.óii h*. ;t 

«•lias são. a mão «ia ‘ *,vsgmçu ! D« 

,|. « arna.la »na«* ' a . ' * . , • ,. m Uinlos 

tinha s. rvido cni. >xa « m n 

s. tins. suff«M*ar« m-n a de íh»«. • 

vii t veiu . ncoUtrar J«»ã«» l - i ; ' ,u 

h..ra .«•>» >•«•> ••'. ' ÓVã.-V „lh'« .«.••la 
p.-rrin-*' n»^ B.ninh . ' . .;. tm \i\i.h. 11- 

ultim«*s filamcnt«*s c««m «I * * ,. :s , n 

Iu.lht.n- |H.r lanh;."-» «";• •" , , 1 ;, mais 

Ü ... 

,. 0 mio um smlario. a s««na... 

.1,Joio!., murmurou ella doce- 
»•«««. isto é toste... Oh •• 
fundam» nte tn»i«* ••• • „ , 

Kllc t*»mou-Uic a mfi.» nas suas. |ar.i «1 
- acima de unh» *aí*ima'«U 

iris. ha l».us. «, ente ,vã r ! K é 

,h»r« s. o q»e mm -■ * ^ dl , w . C onh«* cl-«« 

s«'«mente as. n lh«>s «rte vêi-m e os 

nossos ‘ « .«raçcVs que comprehen 1'in ! 

\ mão pcptenlna. pn- se f oxxs^.y-wx nas 
j., a , . d th ando estrami- m ate frtn. c a » * 

IUMl jã atuou alguc-n. João. <»ue cão s«j.« 

t’n«a 1 'essoa... 

Ar..d os sonhos .. «" ' , r 

.. T«nl*c sonhado... cm o At«.«%t . . 

i <« Maris elle viu então 

; ^fuViU % ?reílaUSÍ?. TÚJ* 


— />« /»«p'.s «/« ~ 1 <i • <r l> ridúH 80»ho *... ■ • 

e stti <iô*o horrível !.. • Oh! João! 

Nesga noite. .T«»ão Risca contou a Sir Ohver 

U m perto «lo r««st«> «1«» jornalista . 

__ Sim • Sim ! Tudo ó possível João Uts 

t • Alas uma coisa ha que eu quer© < * ue ' 
i upossível ! Ouve-me bem ! S3L \- 

í • n; UflQ • vão (mero nti6 st^l a *«j 

bn! ; "do ffii a e a <i e a X, in.móndlíie VJ«^ 
• Tv "uXuêr TmX • b :: m ma -' 

neira ! 


_ v disso que eu tenho nieflo. Sir Oii\er. 

n«a estejamos fazendo mal eI ? 
ll„. O mundo com as suas ’u serlas p<.rque. 
inevitavelmente ella tem de vir a conhe - 
,r, ;l n,if erro •' não a preparamos para k so 
K- dc n Vu interesse que ella se conserve tgno- 

:'m u 'nd n Ô’.',|«e ha’dé SÜ?!.' fa.ahnente ■ 

Fntrctanto. nem um nem outro sonhavam, 
srrpíer corn a maneira horrlve! como esse en- 
rontro se daria... 

l.’ma semana mais la f r ^ e, A 8 d( !'jnão '‘ufsck... 1 

,-is «U- ' asta -./«Só Grelha V reconheceu nella 
Knconttou IA Maria «reina c brada n o 

u moça que uma vez a fttara 

quarto... - 

... t-.uh.ts »» 1 {' a ua Cr|s'o sVu n‘’™c em- { 

m*o 1 d ura do!'ua '.sVrlvanlnha de João R-sca. ex- 

11 1 ' eou i . j 

_ Klle adora o chão que vós pisiu-s. mias | 

Stella ! , | 

os doces oM.os desta encheratm-se • - 
mas, .* foi num suspiro que ella P"<1«* clíz * 

Tatohem eu o amo !•• 

K sithiu. , . . 

Maria -tt' 'ha -Wx-u-sc ^ahir ™ so ‘. 

s««cr<*tAria. r. costou a cabeça no c. t 
luçou *. 

Tanthem eu g«*sto delle!... 

as suas l-ohrcs nm» as, W“ s * . d.-llcadeza - 

v. ve’avam-se afiladas, cnetas m 

» -na Iria Jo. 

cr-mia suas ameias doiradas e esplendoro¬ 
sas de luz para um Cio. perennemente azu ... 

Ficou perplexa, pois. quando o “chauffeur 

STS ttwk 

í-nv voz aspera gritou-lhe. de «lentro. que en- 
.... . Fila al»riu a porta, sentindo l«»g«* b- 

i ir-llt»* as narinas uma lufa»lu de máo cheiro, 
d paran.h- com uma enatura. despenteada e 
V ii. reclinada num sofá. com grande nu- 
t nu-ro de garrafas perto delia... Sufíocava se 

r o 1Í • • • _ — 



















PALCOS R FEL AS 


_ E’ into o cantello ! ! murmurou 

Mamente a pobre menina. 

— Então lato não é um caatello. bjll 
sou eu a castelia... Se nle 3 u * r llJl, 

penso a apresentaçAo... Sou 


-- - — i Jofto 

mulher delle. 

_ _ culpa 

procedído de outra maneira. 
Ido... Mas... tu... Jofto’ 
depois cie tfto cjuerl- 
.. e da luz do Sol 
. lato... esta coisa tfto hor- 
Joâo ! 

joào ! calou fundo nelle... Foi 
Ninguém, a nfto ser 
seu soffrimento... 
tnacillento, nfto escrever 
os eabellos nas 
hombroa, pende¬ 
mos... Adivinhava os motivos 
desse envelhecer prematuro e com a percepçfto 
que dá o amor. comprehendeu qua’ era a bar¬ 
reira que deante delle so erguia, a difficultar- 
lhe a felicidade... Só podia ser aquelle demo- 
nio enfrascado em álcool. que ella tão bem co¬ 
nhecia. e a lembrança de seu corpo ihagado 
pelo chicote da itébeda acudiu-lhe ao espirito 
fazendo-a tomar uma resolução... 

— Está decidido ! murmurou. El’e sorri¬ 
rá de novo, Maria Grelha ! Ha de sorrir outra 
vez ! 

A policia, essa. nem sequer pensou nisso, 
quando Maria («relha atirou em T.uiza Risca 
com o fim de a matar. Deram-n’a como crimi¬ 
nosa por vingança. Teria até achado ridículo, 
a policia, se alguém lhe fosse dizer que í pobre 
fizera aquillo. para que o homem que ella ama¬ 
va pudesse sorrir de novo ! 

Acharam-n’a depois no Tamisa, tfto desgra¬ 
çada. tfto feia, tfto humilde, como quando en- 
trára para a Casa dos Expostos ! 

Xinguem a viu atiiar-se ás aguas da morte, 
nem ninguém viu, tampouco, um passarinho 
branco ojie se elevou do circulo das aguas, um 
pasearinho branco, como a neve cahida ha 
pouco, que vôou direito ao Céo. onde o Oéo é 
mais azul ! Xa sua secretária, porém, Jofto 


Naquella noite Stella Maria contou a 
Risca o encontro com a mulher delle. 

_ l>or tua culpa só ! Sômente por 

tua ! Se tivesses i 
nada teria acontecido. 

Depois de tantos dias 
dos sonhos... e do castelo 
que nós amamos 
rlvel !.. Oh ! 

Aquelle Oh l 

para casa e nfto voltou... 

Grelha, velava a sua dôr, 

Viu-o ficar magro e 
ma is. enibranquecera m-lhe 
têmporas, curvarem-se-lhe os 


O ENIGMA: A MFLHEK I 

Fez grande exito em Nova ^ ork a t*s- 
tréa de “0 enigma: a mulher! , eom Ge- 
raldine Farrar no papel de Lilia, m*a«lo 
por Bertha Kalisli no tlicatro, e Montugu 
Love e A dele Blood em papeis de importân¬ 
cia. Entram tainhem no filin Frank Losse, 
Luiz Stern, Madge Bellany e William T. 
Carleton. 

E’ essa a estréa da Associated Brodtieers 
lnc, em cinema. 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pai- 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 3$000. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. _ 


VARIAS NOTICIAS 


Nvuina Talmadge vne faze 
protagonista da famosa “Mal 
Benavente. Ao que parece, o 
nar-se-á “The Passion Flower 


PALCOS E TELAS 

precisa agentes e representantes, 
em todas as localidades onde os 
não tenha. 

Escrever ao gerente a pedir 
condições. 


Monroe Salisbury serviu de modelo, ha 
pouco, a um esculptor norte-americano, 
para a estatua de mn indio pelle ver¬ 
melha. 


Xo film em series **Fantomaa M , da Fox, 
entram Edna iMurphy, Johnnie Walker, 
Eva Balfour, John Wlllard, Liouel Adams 
e outros artistas, novos em sua maioria. 


Moderno e efflcaz tratamento das 
tossas, bronchltes, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção dae vias respiratórias. 

RUA 8. PEDRO, 82 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,*‘Eu Sei 
Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

--* 

Fornecemos orçamentos para a coníecqão 4e catalogos, obras scientificas 
e clichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito 4e reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPHONE NORTE 6154 RIO DE JANEIRO 


7 DE SETEMBRO, 81 


Atelier — Q uitand a 26 — Rio 

Ampllacftes, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nlcs, Casamentos, Bapti- 
eados, Festas de dia, ou de noite. 

Pacsmeoto de 00 %no acto da 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


Estacão de Palmeiras. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


0 grande preservativo das doenças dos olhos 

A' venda em todas as boas Pharmaeias e Drogarias 

GRANADO A G.RIG DE JANEIRO 


Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 5980 CENTRAL 


Prsços modlcos 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
' PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS - 




















PALCOS E TELAS 


Rombauer 


Endereço Teleg. ROMBATJER 

Teleplione X. I1MIO 

Exclusividade das afamadas producções allemãs da 


Rua Theophílo Ottoni, 21 


SUMURUN 


, no CINEMA CENTRAL, U 
o maior assombro da Ci- 
nemat graphia Moderna: 


Liedtke e Ernest Lubitsch 


Paulo Wegener, Harry 


ANNA BOLEYN 


Producção de 1921, da 
HENNY PORTEN. ::::::::: 


Aguardem 


com a formosa 
























































Concessionário exclusivo para lodo o Braxil da UniXo 

36. Bua São José, 36 Cinematographica Italiana Caixa Jtostal 646 


TELEPH. CENTRAL 3130 


END. TELEG. “BOCCHINO” 




Os Grandes Successos Italianos! 

0 Record dos Films Monumentaes ! 

í . I H 

■ * 










• ê 




A SOMBRA! Francesca Bertini e Amleto Novelli 


O POLVO! - Francesca Bertini 


HEDDA GLABER, de Ibsen 


• / 


pela fascinante Vénus Italiana ITALIA MANZINI. 


—---- 

O Beijo de Cyrano — Hamlet 


Clown 


SOAVA GALLONE, a 


I 




A Caminho do Sol (La Volata 


Pela genial VERA VERGANI 


1 « 


r f 




O Castello das 57 Lampadas 


, r t 4 • • , . 

Sensacional film em series, pela graciosa RI NA MAGGI. 




A PONTE DOS SUSPIROS 




Famoso romance de MICHEL ZEVACCO.-Film grandioso, em 3 epochas. 
- Protagonistas: HENRIQUETA CALDERARI e LUCIANO 

A LB ER TI NI (Sansonla) 


























